
Estivéssemos hoje sob a vigência do Parlamentarismo, não
estaríamos prolongando e aprofundando tamanha crise. A tormenta que 

deixa o Brasil sob sombras há quase um ano não é um bom pretexto à 
reflexão deste entendimento político?

Trecho do discurso do senador Dário Berger (PMDB-SC) em defesa do Parlamentarismo

“
”

Confaz sem deliberação
PeloEstado

Em dia de reforma ministerial, o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
acabou não participando da 158ª Reunião do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz), encerrada nessa sexta-feira, em Flo-

rianópolis. Levy foi representado pelo secretário executivo-adjunto do 
Ministério da Fazenda, Fabricio do Rozario Valle Dantas Leite que, em 
entrevista antes da reunião, citou o secretário de Estado da Fazenda, An-
tonio Gavazzoni, como “um grande parceiro” e admitiu que o país vive 
momento peculiar, no qual é necessário revisitar alguns conceitos, como 
o de gastos, quantitativa e qualitativamente. Ao defender o ajuste fiscal, 
falou que o passo seguinte é a adoção de uma agenda positiva para o 
país. Nesse sentido, já foram iniciadas discussões com o Congresso Na-
cional para uma série de medidas. “Com essas medidas, conseguiremos 
ter uma vida após o ajuste.” O governador Raimundo Colombo acom-
panhou a abertura da reunião do Confaz e afirmou que o momento é de 
dificuldades, especialmente com o crescimento zero na arrecadação do 
Estado no mês de setembro. “É preciso fazer ajustes nas despesas para fa-
zer o enfrentamento dessa realidade que ainda vai durar algum tempo.” 
Colombo firmou posição contrária ao aumento de impostos ou mesmo 
da alíquota de ICMS, como já fizeram alguns estados. Já o secretário Ga-
vazzoni disse que a busca pelo equilíbrio fiscal se tornou uma obsessão 
no governo de Santa Catarina e que não pode se restringir a momentos de 
crise. A reunião foi concluída sem o anúncio de qualquer deliberação.

SC de fora Com a reforma ministerial 
anunciada nessa sexta-feira pela presiden-
te Dilma Rousseff, Santa Catarina desa-
pareceu do mapa do primeiro escalão do 
governo federal. Entre os governos Lula 
e Dilma, foram ministros os catarinenses 
José Fritsch, Altemir Gregolin, Ideli Sal-
vatti e Manoel Dias, além de Claudio Vig-
natti e Márcio Zimmermann que atuaram 
como adjuntos.  

Novo cargo  Manoel Dias, aliás, assinou 
um de seus últimos atos como ministro 
do Trabalho e Emprego com a UFSC, na 
quinta-feira (01). No mesmo dia à noite já 
não era mais ministro. Ciente do risco, na 
entevista que concedeu disse que iria para 
um cargo ainda mais importante que o de 
ministro: presidente do PDT nacional e da 
Universidade Leonel Brizola.

Prêmio Fatma Faltam 30 dias para o en-
cerramento das inscrições da 8ª edição do 
Prêmio Fatma de Jornalismo Ambiental. 
Serão premiadas as melhores reportagens 
sobre meio ambiente nas categorias Mídia 
impressa (jornal/revista), Mídia eletrônica 
(rádio/televisão) e Internet. As inscrições 
podem ser feitas nas 14 coordenadorias 
da Fatma ou na sede, em Florianópolis. 
Fatma: www.fatma.sc.gov.br.

Cinema grátis A partir de segunda-fei-
ra (5) até o dia 17 de outubro, as cidades 
de Campos Novos, Celso Ramos e Anita 
Garibaldi terão sessões gratuitas de cine-
ma, através do Cine Energia Enercan. O 
projeto está na terceira edição e leva arte e 
diversão, em uma carroceria de caminhão 
especialmente adaptada, a cidades onde 
não há cinemas tradicionais.
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Sucessonadiversidade
“O que faz o turista desistir de voltar ao desti-
no é o mau atendimento que ele recebe”, resu-
miu o secretário de estado de Turismo, Cultu-
ra e Esporte, Filipe Mello, durante o workshop 
realizado nesta semana em Florianópolis, so-
bre o atendimento ao turista LGBT. Atender de 
modo simples e direto, não tentar presumir as 
preferências do cliente, conhecer as terminolo-
gias e tratar o cliente pelo nome social confor-
me o gênero, foram algumas das orientações 

apresentadas pelo pedagogo Joaquim Perez. Já a escritora Laura Bacellar, que 
atua em prol da visibilidade lésbica desde 1994, falou sobre como lidar com 
rótulos e sobre as transformações ocorridas nas últimas décadas. Casos de 
sucesso de grandes empresas e destinos no atendimento do público LGBT 
também foram apresentados no evento. Na foto, Laura, Perez e a presidente 
do Grupo de Trabalho de Turismo LGBT, Marta Dalla Chiesa.
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